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	1. APRESENTAÇÃO
1.1. Contextualização da situação-problema
A Professora Claudia recebe em sua sala do 3º ano ensino fundamental, em uma escola pública, um aluno que aparentemente não apresenta nenhuma deficiência  intelectual e nem física, mas aos poucos, começa a identificar que ele tem dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz, de expressões faciais e  só consegue entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal. 
Ao chamar os pais de Fernando, 9 anos, eles trazem o seguinte diagnóstico médico: Asperger. A professora decide modificar sua metodologia, pensando agora que se vê obrigada a voltar para sala de aula parcialmente, tendo 20 alunos presenciais e 25 virtuais.  Os pais de Fernando querem que ele volte presencialmente, pois, precisam trabalhar e o menino tem ficado sozinho em casa. 
Diante da dupla tarefa de se referir aos alunos presenciais e, ao mesmo tempo, aos que estão em ensino à distância, a professora preocupa-se em apresentar aulas que possam favorecer a compreensão de seu novo aluno e que não o diferencie da sala com atividades especiais. 
Para tanto, a coordenação pede para a professora um projeto que envolva não só um plano de aula, mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola, após o isolamento da pandemia, incluindo aqueles que vão permanecer no ensino virtual.  
Preocupada em como irá desempenhar esse duplo papel de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, com a tensão de proteger os alunos não vacinados e a si mesma de uma possível contaminação a professora começa a idealizar com a equipe pedagógica um novo projeto de volta às aulas.
1.2. Análise do tema

A Síndrome de Asperger se enquadra no bojo do Transtorno do Espectro Autista é caracterizada por um conjunto de sintomas que provocam sofrimento, porque condicionam ou impedem a interação social e está relacionada às alterações qualitativas, com interesses restritos, sensibilidade a mudanças e rotinas, além de déficits de comunicação.
Falta-lhes frequentemente a compreensão das regras sociais pelo que podem ser socialmente inábeis, ter dificuldade em desenvolver empatia, e interpretar mal situações de interação social diária, os alunos com Síndrome de Asperger aspiram por um atendimento educacional especializado e individualizado, por meio de um processo de inclusão capaz de atender suas necessidades incorporando suas diferenças no contexto da escola e da família.
No âmbito pedagógico, não devemos focalizar as dificuldades que os transtornos, as deficiências e as síndromes apresentam, devemos sim, focar o ensino, as formas e as condições de aprendizagem, que o professor e a escola podem oferecer.


	2. JUSTIFICATIVA

A inclusão escolar tem como objetivo inserir, sem distinção, todas as crianças e adolescentes com variados graus de comprometimento social e cognitivo em ambientes escolares tradicionais, com intuito de diminuir o preconceito e estimular a socialização das pessoas com desenvolvimento atípico para que desfrutem dos espaços e ambientes comunitários, com a inclusão, aposta-se no poder das diferentes produções discursivas presentes no ambiente escolar de delinear, assegurar e sustentar o lugar social de aluno
Do ponto de vista educacional, na perspectiva da educação especial, a escola precisa zelar por um ensino de qualidade, oferecer aos alunos possibilidades de desenvolvimento para aqueles que possuem necessidades educativas especiais. Assim promover a inclusão requer estudo, planejamento, financiamento, articulações entre família, escola e setores da saúde, ou seja, uma mudança de comportamento e a ruptura de barreiras históricas e de atitudes.
Depois de tantos meses sem aulas presenciais por conta da crise de Covid-19 pelo mundo, a volta às aulas presenciais deve acontecer aos poucos, tanto para as escolas da rede pública quanto as da rede particular. Mas é preciso seguir algumas regras para manter a segurança dos alunos e da equipe escolar. Os cuidados com a saúde serão essenciais. Estão em debate adaptações estruturais em consonância com os novos protocolos de higiene e segurança, que incluem distanciamento, uso de máscaras e higienização pessoal e de equipamentos, entre outros pontos. Entender essa parte é importante porque ela vai ditar como serão as dinâmicas em todo o ambiente escolar. 
Dessa forma, esse projeto didático se justifica pelo compromisso que a escola tem, em facilitar um ambiente oportuno para o desenvolvimento e socialização do aluno com Asperger, visto que a estrutura educacional será o primeiro ambiente que a criança autista irá participar e interagir, além do ambiente familiar que ela já convive.

	3. OBJETIVOS
3.1 Objetivo Geral

· Desenvolver a atenção, a concentração, a memória visual e auditiva e a linguagem, considerando-se as condições objetivas do aluno, serão utilizados todos os possíveis recursos para ampliar as possibilidades de comunicação, mantendo esforços no sentido de propiciar condições para que avance na língua portuguesa, enquanto falante e ouvinte.

3.2 Objetivos Específicos 
· Reconhecer a contribuição complementar dos elementos não verbais (gestos, expressões faciais, postura corporal) para fins de interação social;



	4. PÚBLICO ALVO

Fernando e seus colegas alunos do 3º ano do Ensino Fundamental.

	5. METAS

Com esse projeto esperamos criar metodologias ativas e tecnologias assistivas que possam ampliar as possibilidades de aprendizagem de Fernando e abrir espaço para outras experiências de inclusão, atuando presencialmente e virtualmente no decorrer do ano. 


	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 

Equipe pedagógica, professores, famílias e alunos;
6.2 MATERIAIS

Computador, internet, tecnologia assistiva.


	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Pode-se compreender a educação inclusiva como uma ação política, cultural, social e pedagógica, baseada legalmente nos Direitos Humanos, que advoga o direito de todos à educação. No entanto, tornar uma escola inclusiva não é uma tarefa fácil. É preciso que seus princípios sejam assumidos por toda a comunidade educativa e que o espaço pedagógico, bem como a visão tradicional de escola sejam revisitados, a fim de que as necessidades especiais de alunos com deficiência sejam atendidas. 

As crianças com síndrome de Asperger fazem parte do Transtorno do Espectro Autista – TEA e precisam aprender reagir e relacionarem com as pessoas para adquirirem um repertório de habilidades sociais. Elas precisam aprender dialogar, evitando agressões e palavras inadequadas. Ensinar o que e quando dizer é importante, bem como aprender a relacionar-se em atividades em grupo, tais situações devem ser incentivados para evitar o isolamento comum nessas crianças.
A Educação a distância (EaD) não pode ser a única solução, esta metodologia tende a exacerbar as desigualdades já existentes, que são parcialmente niveladas nos ambientes escolares, simplesmente, porque nem todos possuem o equipamento necessário. Se a meta for investir apenas em ferramentas digitais, certamente, contribuiremos para uma piora na aprendizagem dos alunos a curto e a médio prazos (SOUZA; FRANCO; COSTA, 2016). 
Diante desse novo cenário, as escolas precisam se adaptar para oferecer um processo de ensino-aprendizagem acessível a todos. Afinal, cada pessoa, com deficiência ou não, possui sua própria forma de aprender e é isso que deve ser incentivado nas escolas.  
A convivência no ensino regular com os seus pares e auxiliados por professores e colegas de sala com condições garantidas em um sistema educacional não excludente, é possível minimizar danos impostos pela genética no sentido de se alcançar uma vida de maior qualidade.

A inclusão deve ser vista a partir de um projeto coletivo onde a sociedade tem que repensar sua prática, a partir das reações dialógicas envolvendo os educadores, a família e a comunidade. Neste contexto conclui-se que é necessário que nos movimentemos para lhes garantir o atendimento de que necessitam, porque se não o fizermos, estaremos correndo o risco enorme de, quando a sociedade descobrir não ser tão fácil quanto lhe era dito, promover a tal inclusão, voltar a fechar suas portas para ela. Nesse caso, reabri-las irá exigir muito mais esforço, uma batalha muito mais acirrada e muito mais tempo. É o comprometimento da qualidade de vida de inúmeras pessoas portadoras de necessidades especiais. (MACEDO, 2008).
No caso das crianças com Asperger, professores e gestores precisam enxergar o potencial que elas possuem, ajudando-as a desenvolver habilidades sociais e cognitivas.  A relação família e escola é essencial para o processo de inclusão das crianças com Asperger. Sendo assim, professores e gestores precisam fazer reuniões frequentes com os pais. Desse modo, é possível verificar o que está dando certo e o que precisa ser reformulado com o apoio familiar.
A família tem função essencial no desenvolvimento das crianças com deficiência. É responsável por fazer a mediação com os educadores para que a escola compreenda as formas de acessibilidade que o aluno precisa. Na pandemia, as famílias têm tido contribuição fundamental para garantir o aprendizado das crianças e, no retorno das atividades presenciais, deverão compartilhar com a unidade escolar quais foram os avanços feitos.
A intervenção pedagógica através da Tecnologia Assistiva (TA) é de extrema importância para o desenvolvimento social, linguagem expressiva e receptiva, e cognitiva do aluno, contribuindo para seu desenvolvimento em vários aspectos.
A tecnologia assistiva está presente no atendimento ao estudante com deficiência por meio da oferta de ferramentas que permitam a este estudante a igualdade de condições de acesso ao processo de ensino e aprendizagem. O computador e a internet como recursos de tecnologia assistiva são ferramentas que auxiliam estudantes com deficiência na realização de diversas atividades escolares, dentre as quais pode-se citar a produção de textos e o acesso à internet, consideradas atividades comuns nas escolas. (FREIRE, 2000)
No autismo, a linguagem pode estar alterada pela ausência de oralidade, por atraso na aquisição, por déficits sintáticos e semânticos. De acordo com Oliveira (2005), as crianças autistas não se interessam por pessoas e não demostram nenhum sinal que favoreça comunicação entre elas. Zorzi (1999) acrescenta que crianças com autismo possuem uma carência de intencionalidade comunicativa, principalmente das funções sociais e de atenção conjunta, que consistem em interagir com o interlocutor e em chamar sua atenção para garantir uma experiência compartilhada, respectivamente.
Os gestos são complementos da linguagem, mostrando ser uma valiosa alternativa ou complemento das palavras, especialmente na formação inicial de vocabulário da criança, essa linguagem gestual se desenvolve aos nove ou dez meses. O uso dos gestos pode ser mais informativo que a produção e compreensão de palavras em crianças típicas, o importante é proporcionar brincadeiras à criança com autismo que desenvolvam autoconfiança, consciência corporal e relações positivas com o outro. Compreendendo assim, que ela é uma criança que precisa ser amada acima de tudo e estimulada um pouco mais para que se desenvolva.


	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

1ª Etapa: Planejamento do projeto e reunião com os pais.
2ª Etapa: Preparação dos materiais a serem utilizados no decorrer do projeto.
3ª Etapa: 

· Atividades de Identificação

Chamada com foto: Objetivo Conhecer o colega
· Brincadeiras físicas, ser puxado sobre um colchonete, rodar, cócegas, massagens, bolhas de sabão,
· Atividades de Socialização

O Semáforo

O viúvo

Quem Sobrará?

Minha cara metade

· Atividades Orais

Músicas gestuais: Zé Buchecha, Alecrim Dourado, Marinheiro, Borboletinha, A barata diz que tem, O macaco foi a feira, Eu entrei na roda

· Brincadeiras de circuito motor

Zig-zague: ao iniciar o circuito, o estudante sai da fila e realiza um zig-zague entre os cones enfileirados à sua frente;

• Rolamento ou salto: o aluno utiliza um colchonete para avançar até a próxima estação, rolando ou saltando, segundo sua escolha;

• Salto sobre bambolês: quatro bambolês são dispostos no chão em duas fileiras. As crianças pulam dentro de cada arco, usando um pé por vez.

• Retorno: o estudante corre até o fim do circuito e volta até a fila de sua equipe realizando, novamente, as atividades das três estações. O próximo da fila dá sequência à atividade, partindo da primeira estação.

Produto Final: Teatro com gestos - Esta proposta se inicia com um aquecimento corporal no qual você irá pedir que cada participante expresse um sentimento de três formas diferentes. Esta solicitação pode ser feita com um jogo de estátua, na qual cada um terá que fazer um gesto para raiva, paixão, decepção e todos os sentimentos que você selecionar. Depois que fizer uma vez, repita o sentimento e peça outro gesto que o represente. Esta solicitação pode ser feita diversas vezes. 



	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Item

Atividade

MÊS

Fev

Mar

Abr 

Mai

Jun

Ago

Set

Out

Nov 

Dez 

1

1ª Etapa – Planejamento e Reunião 
x
2

2ª Etapa - Preparação
x
3

3ª Etapa - Atividades
x
x
x
4

Produto Final – Teatro de gestos
x
*Devem ser incluídos os itens que forem necessários.


	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
A avaliação deve permear todo o processo de aprendizagem. Por isso, em cada atividade o professor deverá observar e registrar as possíveis dúvidas e dificuldades apresentadas pelos alunos. É importante que o professor perceba se os objetivos elencados foram alcançados por Fernando e pela turma e avaliar se necessita de mais atividades ou mesmo retomar algumas já realizadas para efetivar o desenvolvimento dos todos.
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